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-I
~nio Fey·qóndesda Costa-

?
ai r-sua CDU to '-

U \.J[LLUme teta1 cio !3CJO e cons ti tuício pelo vol.ume dCi:3 p3.rt,icula~; :-ninf:3
1_, l' :;)·-tr·o·c. ...~~c ....-- ;....(-.I··I~c (~"''--l'i'~ foj·nC:-i"'··S ~''''''''I·--lm·''''"'c.lS 8 o vO Uífi8 L8 poros Es I _.•.• 8 ) !.,w.,::> ~)cir!,.....•...L,.u._r::l~:':.. J -Jo :rE ,_0 •.....f-iL.1."D e d':'"_lUC1_.1,e!2.

te pr-eenchi.do pela ag;ja, 9'a,::,ese ar. Quan(jo o d8E,eíwolvi,:lento de uma cul tura rr:o~
+ -:::> -.- .'. .- ·-1 ~ I::-.J .-J -..-.. (". 1 :=J~ ...••"1 , .f- ;. -+-..-. ~.r ~-~, , ., (O ,- •• r+r- .'~) -. _., • - .-, ( ...•+-. -.r- .'j ':::> r ~ . ~-:1...r'__-:::n," .i na ...•C'q'-,·~,~o ,:; C -00 O c.p,;t .• en ,_8!T,e,l~t:; 8, tCAL,): ec i co , '-' cornpac ~aL<::lO '..O -,,)J.O poue
ser a pr'Inc-lpal causa. PS.r·& urna t::iagnD~3e acurería río prohl ema, Of:;cornponen tcs PE!.
rc"'J.· dar-!t::l :-1e'~:=:-; d-:.."')..--!a ;~'-'a"""'Or'"I""'C,) "c.l D'-''';' dé-ldc:. r·';"'~ -1...-'t-·~_··; i-"Y>c-l<'8n .-10 .;nua :5 r'C)C'l' C.••• ·~-f'~rlci,CI à,-,,-,,. .....L!" '-" _1;'--1- '-'.l..~•......._I-' L L~, l,.. ••.•. , -Óc:, .• _ w ..•..•.., ,_ 1..." i..Jt ..•• _~! ..l..L L..J.\-t':s'-''-' _ .." .•.•.~J c;-.) _J\...J -_:....I

p6net:~a.çao de'v'em ser ouerrc.if í caooe E~i·~nali.:~ados..

f\ porosijads elo soIo (3ncontrn-St:O cíispDfot;:::, em macro e rucroporoe . Os
mecroporos usual.ment.e [:;2DOCUpé1C)OE; pclo ê~r 8 O~3 rn1cr-toporos pela água~ f.~. pOl'Of3i

dade 8 uma Lias prcpr:i.f:.-lc.i$des do 5010 ce meí.nr- s:ig"nif1.88.do
pac taçào , pois está cjJ.Y'tet6.rr,8nte r-alecionaoe com c' volume
\.:el par-a as r-a.i zes .

de com-.
de agua 8 ar

Hi?tmiDS como :irlsl volumétrico r prüvetar torrão, e~;caveção e de rerÜr.~·_.
ção gan!B .são useuo s na determiÍié3~-;âDda cen:51dadt:=; sp:~renT.8do soJ.o (Cf~STRO,. 1979J
~~8S3Bes turío comparo!..;-sE: os r:1E-;todof3dCJo.nel. \!olumétri.co (trE3~jO de UrlLAi\JD") e r~
diação gama eHioo í s La toeeo I os , fass cerrado ~ ;~~den~3:Lc.jf:1.cit~ aparen·te 8, C;Dn~je-
ql'1enteJ"TlGnt.e! o QT'c.U d~? CDínpact::::.qi30 dOE?dDj.~; SOJ.OE em es tuco f or-am supE~re~·;;tirna-
das pelo motodo da radiação gama, em CG~;lp[:ird(;ã.o ElO m[:hJClo do ônel voJumétrico.

1
Peso ...iÍsador do Cf\lPM:::, [MBrV\PA - :''1-1.Se. em I rriqaçeo.
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NLI\TEm.AL E MÉTODOS

Esse as tudo foi conduz i.do em dois tipos de :3010 ::3Í tuado no Centro Na
c.í.ona.l de Pesq,_ô.Sélde Milho E, 8Jrgo- CNPM~J,::J8te La[Joas - MG. O primeiro, um
LatnasoIo VE,rrnl~lho E,:3curo 1 dj.strof:Lco ~ fase cerrado, !30b \Jegetr:lção natural; e
o outro, um Latossolo Vermelho f\mare1o~ distróYico, f ae e cerrado, também sob
vegetação natural.

A pOlusidadE.1 do solo foi detexrninadf:l atra.vés da expressão:

ou

E 1 pb
pp
•

onde:
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pelo ar em
Cm3• Cm-~3

9 • Cm-3

da pa:r'tícula

poruaí daoc tot.al
porossi.darle ocupada
ccnt.e.iuo de urmríede
den.sidade apar-ent e
clem3idadc real ~ ou

-3em

-~
9 • em

A densi.dade da oer-t í cul.e pode ser ,determinada para cada eo'Io , mas
a1 t t'"1 • 1 1 r) '~r' lr "men .8 Se u .a.i aze o va.tor- Lf3 ,_.,eu 9 . cm-~ .

oe....•-

Anel volumétrico

Ef.iSEl métorjo cons í.s t.e em se retirar uma amostre de solo não dof'ormade ,
de volume conhecido, sccá-.la na n:.3tufe a 105 °e até peso constante ~otra'Jés da
expresEmo abaixo, deterrninar o valor de den.sidade aparente.

v
onde:

-3
den"üdade aparente g. em
massa de ~')o10seco a 105 °e 9
volume da amostra

Nes~'e os tudo , utilizou-·-se D tradu tipo LJHLNJD como arr!o[;trGoor deso
10. É um trado de fácu manusrn.c e conduz a r-esu l taqos aI t.amcnt.e conf'Laveí.s na
determinação da den,,,idade aparente (RICHN1DS, 19t34).

Operação do Tr-arío t.ípo UHLANO(FíU. 01 )

Escoll'l8-Se o local S ser amoat.redo , ní.val e-.o e coloca-se o amostrador
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de aço sobr-a a superfícir~ do solo praviar~8nte preperada. A seguir~ coloca-se o
.~. j d' "r • ] d .' 1 'I t I b .cari.nc ro ( e duro l3..LUITllnlO e o ane _ r e aço com D Dl:38-. VO..,.aoo pare .aa.xo , no

interior' do ermst radcr-. Umadas mãos .s69ura a parte superior da haste !0etÉilica
colocando-a na ver-t.í ceú, enquanto a outra Sf3gUY'ê:Io tubo plásth:o, acionando o
cilindro móvel ascenden te 8 desc8ndentemente. A.emos t raçem está conc Iufrta c.jUando

r-'" 1 ~ndro basa a cLI""""rr~lrC'-;e•......L...•....LI I •...•. ....,. ,::) .1-«' -"~se vê através do furo no da amo5tra~

Obtenção da amostra,

~ ~~Como amostrador dA aço numa das rnacs força-se com a outra a SUp8r1:!;.
eis da amostra, no sentido da base inferior (superfic:i,8 de corte) para a base
superrí.or- do conjunto. Desecopla-se aas irn, o conjunto arnostrador de aço 1 o cilin
dro de duro alur:lÍnio 8 o anel de aço. 1\ erms tr-a no cilindro de duro aluminio é
então preparada cortando-se o excesso de solo nas extremidades 8 rrí.velancío-.e
com as bases do cilindro.

o _
A amostra de solo obtida e levada para a estufa a lO~j C ate atingir

peso constante. () cilindro de duro al.unriruo pode ser substi tuído por anéis de
plástico transparente ou acrílico: com dtârnetro interno de 75 rnrn e é11 ture va-
riável de até 75 mm. EstEIS amostras neo deroTIl'ladas são usadas nos estudos de
condutividade hidráuLica e curva característica de retenção de água no solo
(COSTA, 1978).

R
,. ~dmaçao G2rnR

A sonda "t.wo Prube Oens:i. ty '' utiliza o , .
CE~3l0 - 137 como fonte de re í.os

gama par-a determinar a relação entre él masse 8 o volume de solo ou outro mat.er-í.
aI f:1irnile~c. O C;s - 137 produz fóton.5 ~IEi.rr;3. c.ie 562 Ke\/IO ESSf3S fótons são arni ti-
cios em linha retE\ e uniformemente em todas as diY'f:~(~oesa partir da fonte emis-
snre . Os fótons ao se col.idirem com outro átomo poder; ser absorvidos ou dispersos '
neutra direçã.o. l\ radiação recebida peIo de::ectador, colocada a umadistGncia f~
ni ta da fonte, f~8r-áum espcct.ro dE." energia. Os f otons terão baixa energia caso
tenham sido dispersos ou enC?rqj.i:1de E62 Ke'J caso não tenham colidido com nl?.r-

nhum outro átomo. Assim, quando os ~Lrnpulsoscorrespondentes a. 662 Ke\/ SflO ele-,
tronicamente selecionados e corrtedos , a relação entre a velocidade da contagem
8 a densidade do material é definida pela equaçao:

\JC
- ElDAs

onde:

vc
r'\

8

velocidade de contaqem (leitura)
IQ F3'-"79C:; (conc."t"lJ"'ta ')u, :::1 '"-' .. -' ....;.c.! .

O ín'7"009 (r'DI'l'" tnrrt.e "\, .•. -L. i •••.••• .•..••••••L-o. t \...c... J

2,72 (logarítmo Neper-í.ano ]
a'encl'd~~8 g c'm-3... _) u, ..,' ti

e
D
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Os valoY'ef3 ele f\ e B ac irna c3f3 Y'eft:lrerlõ à ce.l.í.hreçâo da sonda modal.o
2376 e 2651 do TRlJXLER.

REHJLTJ\ODS E DI~IJSSÃO

r'~aTabela 01 sao CipY'8sentac!mõalgumas caracterist1cas
dois solos em estudo - Letosso.Io Vennelho E~3CUro, distrÕfico -
10 Vermelho Amarelo distrófico, LVd - ambos fase cerrado.

fisicas elos
LEd~ e Latosso-

Na profuncti.dacle de 15 fi 30 em observou- sa um aumento ele dens:i-dade (1p~
, ! .

rente de 19 ~!o E: 21,4 70 em relaçt::;o a prof'unrí Ldade eie O a 15 em, respectivamente
para o LVd e LEd, determinada p(310 método elo anel 'JoJurnetr1co, Tabela 01. Lsto
implica num [jecréscimo no esp('\í:'~odElstinado ao ar nessa camada de solo.

A FiguT't:102 tambsm Dviclencia a exIstência de uma camada mais compact:!
da na prof'unctí dade de 15 em a 30 cm para os doís 50108 LEd e LVd.

Na Ftgura 03 são apresentado::) dois perfi.s de den,;idaoe aparente até à
profundidade de 70 em, determinmjOE, pelo método da sonda de radiação gama. Ob-
ói81"'Véi-se o mesmo comportamento da curva detlsiclE.\de versus profundidade? na camada
de 15 a 30 em relatado para a Fir;ura O~J.,Errt.r-et.anto, os vaJ.ores para a densida-
d(~ aparente eletenninados atr3vés do métoc-io cio anel vo'l umat.r-í.co foram aempr'e li
gEdremente :i nferiores àqueles medidos com a sonda de rec1iç20 garnEl.

CONCU.1SÕES

o LatDE3solo Vermelho Ecocuro, LEd, aprE:Cf:!ntou va.l Or-es mais a I tos para
a cjensidadf~ aparenb~ qUf~o Lat.casoLo 'Jt;,:cml?lho f'xnarelD~ t.vd , nas profundidades
de O a Lb em.

Os valores ua dens í.dade apan':lnte dE3teminados pelo metodo da radiação
gama fcram ligeiramente superiores àqueles encontrados através do anel volum8-
trico (trado ele UHU\NO). Isto inrüca qUG a equação de cal í braçãn utilizada no
cálculo da C!ens::Ldade pe.l.o mi.~todo da radiar,~ãD pr-'t"CÍL'3iêl ser reajustada para as no~
sas contüções de solo.

O ~t d d '" 1 ,1· '~'+-'~'.''' i- - ·'i -o·,' !'.!Lii'CID .; r~c, ca-i '\ :::.- , a' c' • ornet.o o ,o r~n8 \.;o,.urr,c~~.1~O, ~rdc~O c tA! n '- ~ t"_ d,~ ~,lrnp__t::.:::; m nu.:>el
e conouz a r-esul teríns eltament.a cons í scent.es a confí.avaí.s pocundo <:'''''r }'nclllsj-_.., _ '-' O. II ll.:t... ! •...~ .....;:::; "_, __,-2 (~... tI ..J...l.À ~_, ~, .....1•....•: ,I _,,"_

ve utilizado na calí.breçàc da sonda. [J tracJo de UHL.ANOpode ser f'abr-í cado em
oficinas que possuam torno e seu cus to é rdatü/ômente baixo. A Figura 01 aprE
. +-"' oro' 1.. a a "" (' +"ec .....':; -. ,··l ··c·c~....) t ~rl~>8i1_t-l p J8"LO pc.: r( "..é. .•••onl ...~<-sc.,(j U,f·j ....1._)\:... ·r~d,~O.

~ d d . -4. ,"' ~;", j':':j.rr.~'~) 0("1 -; '.-=;. rrt "t-I-' ~+.. ':: pn-t·· """a - Q'::\ ~ o'='/....son a ,e rern.açao 9",.,10 t:, um ':""iu,~p,-.m8" o r ,~J.u ,-,lv,_,m~1 ,'.8 L 10, e II ci

precisão, S8 ce I Lhr-ado para fl~~ cDncb ..ç;Õef:i específ"j.cas do tipo d[~solo em estudo.

Tem a varrtecsm de perrni tir o r-eto rno ao masmo local no oerfil emd:iTerentes épo~ '-
cas , ~ um f3quipamento de fácil manuseio e permi te moítas detemj.naçÕE!S num eu:c

to espaço de tenpo , bem como a eé3tratificeção do perfil a cada 2,5cmde profu!2
didade.
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-3
D[Nf3IDADF J\PAR[}JTE -- q . cm

0.9 1.1 1 . .3

L\ld

___ L.EL1

-3DensidadE) aparente, g. em
(Anel VOlumÊitrico - Trado UHU\I\!D) em Latossol0 Ver-
melho Escuro (LEd) e Vermel, ho Aman~10 (L\/d). Ois t:ro
fico, Textura ArÇJLlosa, Fase Cerrado. CNPMS- ::-Jete L;;-
gaBa - MG.

FI[JJRA O:::::

-3
DGJSTDADE I\Pi\RE~.nE -- D em

D.S 1..1 1..3

:LU

t
t
I
I
I
I
I
I
I
\

'\,
",

L\/d

L[a

3
Densidade aparente, g . cm- (1VIf:;tocjoRad:iação
Latoseo l,o Vermelho Escuro (LEd) e Vermelho
(LV[1), Distrófico, Textura Argilosa, Fase
CNPrv1S- Sete Lagoas - MIJ.

Gama) em
fJ.mol'el0

Cerrado.

FIGURA 03:
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